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John Aoki, que a apresentou ao 
segmento. Mais tarde, ela se apro-
fundou em administração hote-
leira na Universidade Cornell, nos 
Estados Unidos, com a intenção 
inicial de contribuir com os negó-
cios do então marido.

Experiência

Sua primeira oportunidade 
profissional na hotelaria foi co-
mo diretora de marketing da re-
de Caesar Park, onde seu talen-
to foi evidenciado, chegando à 
presidência da empresa. Sob sua 
liderança, a presença da rede se 
expandiu no cenário internacio-
nal, com novos empreendimen-
tos no Brasil, Estados Unidos, 
Portugal e Taiwan.

O reconhecimento de sua 
competência a levou a um no-
vo desafio: assumir como vice 
chairwoman da Westin Hotels & 
Resorts, uma das redes hoteleiras 
mais renomadas do mundo, com 
sede em Seattle, nos EUA. Como 
líder, ela esteve à frente da gestão 
de mais de 70 hotéis em diversos 
países. Nesse período, a Westin se 
uniu à Caesar Park, compondo 
um grupo com mais de 90 em-
preendimentos, “de hotéis bouti-
que e de luxo a mega hotéis volta-
dos para eventos.”

Em 1997, diante da venda das 
redes Westin e Caesar Park e do 
agravamento do estado de saú-
de de seu marido, Chieko deci-
diu lançar sua própria marca no 
mercado: a Blue Tree Hotels & Re-
sorts, a qual preside até hoje, com 
uma gestão pautada na qualida-
de, no atendimento diferenciado 
e na busca por inovação.

Multiculturalismo

Atenta às necessidades do 
mercado, Chieko encontrou for-
mas criativas de se desenvolver 
profissionalmente. Para perder 
o medo de falar em público, por 
exemplo, passou a frequentar 
casas de karaokê, onde perdeu a 
timidez e aprendeu a se expres-
sar com mais naturalidade. O 
gosto por receber pessoas, por 
outro lado, é algo que sempre a 
acompanhou. 

“É muito natural para mim, 
por isso a hospitalidade se en-
caixou tão bem. Também me 
preocupo muito com todos, de 
forma geral. Assim, acabei me 
esforçando e me aperfeiçoan-
do naquilo que estava alinhado 
com minhas crenças. Por isso 
deu certo”, afirma.

A empresária destaca como 
sua experiência entre diferentes 
culturas influenciou sua perspec-
tiva sobre negócios. “O brasileiro 

Em 1997, foi fundada a Blue Tree, cujo nome é uma  
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Chieko e a mãe, Takako Nishimura, 
que completa 98 anos em março

é muito aberto e fala mais, en-
quanto o japonês é muito mais 
fechado e tende a falar menos. 
O brasileiro é muito mais aco-
lhedor, mesmo com pessoas que 
não conhece. Já o japonês é extre-
mamente gentil, pois foi educado 
para ser assim. Para ele, gentile-
za é uma forma de respeito ao 
próximo, de manter a harmonia 

nas relações”, detalha, afirmando 
que absorveu o melhor dos dois 
mundos. 

Receita do sucesso

Ao longo da carreira, duas 
crenças guiaram Chieko. A pri-
meira é o ensinamento de Madre 
Teresa de Calcutá: “Nunca deixe 

que alguém venha até você sem 
que, ao sair, se sinta melhor e 
mais feliz”. A segunda, trata-se 
“do princípio mais básico da na-
tureza humana, presente em to-
das as pessoas, que é a necessida-
de de se sentir importante, apre-
ciado, valorizado e reconhecido”. 
“Essas foram minhas orientações 
de vida”, conta.

Para a CEO, a chave para o 
sucesso está em fazer o que se 
gosta e buscar sempre melhorar: 
“Se você não gosta do que faz, 
não faz bem-feito. E quando você 
se dedica e faz bem, gosta cada 
vez mais”. Ela também enfatiza a 
importância de uma mentalidade 
prática, corajosa e resiliente. “Eu 
não tenho medo das coisas. Foco 
em fazer certo e dar certo. Se algo 
não sai como esperado, viro a pá-
gina e sigo em frente. Não lamen-
to o que já passou.”  

Nesse sentido, ela compar-
tilha que a liderança, para ela, 
é a responsabilidade de atingir 
metas e resultados, e que a ino-
vação é essencial para o progres-
so. “Tenho muitos fornecedores, 
parceiros e colaboradores. Meu 
compromisso é manter empre-
gos, melhorar salários e oferecer 
oportunidades de crescimento, 
além do compromisso com os 
clientes. Como líder, sempre pos-
so fazer mais. Tem tanta gente 
melhor do que a gente, fazendo 
e criando coisas diferentes. E eu 
adoro coisas novas.”  

Mesmo sendo reconhecida 
como “a dama da hotelaria bra-
sileira”, ela afirma que nunca 
buscou esse título. “Eu nunca me 
considerei a dama da hotelaria, 
foi algo que as pessoas começa-
ram a dizer. Meu projeto, na ver-
dade, era administrar hotéis com 

bons resultados e garantir que 
tivessem uma base sólida, ou se-
ja, um hotel que se destacasse no 
mercado. Esse era o meu foco.” 

Equidade

Além do setor hoteleiro, Chie-
ko participa ativamente de di-
versas organizações e conselhos. 
É vice-presidente do São Paulo 
Convention & Visitors Bureau e 
do Grupo Mulheres do Brasil — 
presidido pela também empresá-
ria Luiza Helena Trajano, do Ma-
gazine Luiza —, além de integrar 
importantes conselhos, como o 
do Hospital Santa Cruz, da Aca-
demia Brasileira de Eventos, da 
Academia Brasileira de Marketing 
e da Japan House São Paulo.

Defensora da equidade de gê-
nero, Chieko acredita que as mu-
lheres estão conquistando cada 
vez mais espaço no mercado de 
trabalho. “No passado, as mulhe-
res caminhavam por uma estra-
da estreita. Hoje, estão em uma 
grande via asfaltada e bem cuida-
da. E cada vez mais preparadas.”  

Ela faz um apelo para que as 
mulheres se fortaleçam mutua-
mente. “Temos a responsabilida-
de de abrir caminhos e sermos 
exemplos. Mais mulheres no 
mercado significa mais cresci-
mento econômico, melhores 
salários e mais oportunidades. É 
um ciclo virtuoso.”  

Para ela, a persistência e a au-
toconfiança são essenciais para o 
sucesso feminino. “As dificulda-
des fazem parte da vida. Superar 
também faz. Deus não coloca 
fardos maiores do que podemos 
carregar. Então, não podemos de-
sistir. Todas as mulheres que co-
nheço e que tiveram sucesso têm 
algo em comum: a certeza de que 
podem e querem. Tem que querer 
ser líder. Tem que querer ajudar 
as pessoas. O querer faz avançar.”  

Humanidade

Por fim, Chieko destaca a 
importância da humanização 
tanto nas relações interpessoais 
quanto na liderança. “O mundo 
precisa ser mais humanizado. 
Por que tantas guerras? Por que 
tanta raiva? Porque cada um 
pensa apenas em si. Precisamos 
lembrar que o outro é tão huma-
no quanto nós”, defende.

Ela reforça que um bom 
relacionamento é a base para 
qualquer sociedade próspera. “A 
forma como nos relacionamos 
define tudo. Seja entre homens 
e mulheres, dentro de uma em-
presa ou em uma comunidade. 
O respeito e a consideração são 
fundamentais.” 


